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Resumo: A pesquisa exploratória e descritiva visou identificar as áreas de conhecimento, autores, instituições, produ-
ção científica, redes de coautoria e temas que envolvem o sistema de crédito social chinês. A metodologia utilizada foi 
a Bibliometria, tendo como fonte de informação a Plataforma Lattes e duas ferramentas digitais para coleta, análise e 
visualização de dados: scriptLattes e VOSviewer. O resultado revelou que o tópico é pouco pesquisado, portanto, é novo 
para os brasileiros. A área de Ciências Sociais se destacou em volume de produção científica. Os temas identificados 
relacionados à questão foram a ética, governança e big data.
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1 INTRODUÇÃO

O sistema de crédito social chinês foi lançado em 2014 com a intenção de avaliar e qualificar a 
confiabilidade dos cidadãos e empresas, em relação à capacidade de pagamento de empréstimos ban-
cários, além de um conjunto de atividades que incluem o respeito às leis, políticas e conduta moral em 
face de certas situações. Este sistema abrange quatro áreas: assuntos administrativos, atividades co-
merciais, comportamento social e aplicação da lei (Cabestan, 2020).

Aparentemente, o sistema de classificação de crédito agregou particularidades do plano de infor-
matização chinês de 2015, que promoveu o uso de big data no atendimento e supervisão de entida-
des de mercado (State Council, 2015; Creemers, 2018), como também convergiu com a iniciativa Data 
Twenty de 2022, cujo objetivo seria o desenvolvimento de um sistema básico de dados que possibilite o 
crescimento da economia digital no país (State Council, 2022). Em termos práticos, Pequim demonstrou 
seu interesse de monitorar e avaliar condutas de diversos segmentos da sociedade, desde serviços pú-
blicos, mercado até o comportamento de grupo de atores sociais.

Diante das controvérsias e da importância da China no contexto mundial, sendo a segunda po-
tência econômica com um Produto Interno Bruto de 18,56 trilhões em 2023 (IMF)1, bem como o maior 
parceiro comercial do Brasil, é admissível considerar como relevantes os estudos sobre o país asiático e 
os dispositivos informacionais com certo espectro de vigilância em desenvolvimento neste país. 

Nesse sentido, a pesquisa bibliométrica teve como objetivo mapear o sistema de crédito social 
chinês (objeto de estudo), a partir da identificação de autores, áreas de conhecimento, instituições, 
produção científica e redes de coautoria, através da exploração da base de dados da Plataforma Lattes. 
Ademais, as questões de investigação abordaram: quais as áreas de conhecimento têm pesquisado so-
bre o sistema de crédito social, qual o volume de produção científica sobre o tema, em quais instituições 
estão os pesquisadores e se existe alguma rede de coautoria entre os acadêmicos no Brasil.

2 METODOLOGIA

A pesquisa de caráter exploratório e descritivo visou tornar mais claro como estão os estudos so-
bre o sistema de crédito social chinês no Brasil (Gil, 2002). A Figura 1 exibe o diagrama de processo de 
pesquisa.

1 International Monetary Fund (IMF). https://www.imf.org/external/datamapper/NGDPD.
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Figura 1 - Diagrama de desenvolvimento da pesquisa

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

As questões de pesquisa foram: 1) Quais as áreas de conhecimento têm pesquisado sobre o siste-
ma de crédito social? 2) Quais as principais instituições (país, região e estado) onde estão os pesquisa-
dores? 3) Qual o volume de produção científica (quantidade, títulos, outros) sobre a questão? 4) Existe 
alguma rede de coautoria entre os pesquisadores? 

A metodologia escolhida foi a Bibliometria por ser o estudo dos aspectos quantitativos da produ-
ção, disseminação e uso da informação de cunho científico (Macias-Chapula, 1998). Este método busca 
examinar as relações entre diferentes variáveis como os recursos humanos, artigos, periódicos e livros, 
além da produção, consumo e distribuição de documentos, no que tange às citações e ao número de 
autores por artigo (Braga, 1974). 

A fonte de informações explorada foi a Plataforma Lattes2, uma base de dados desenvolvida e 
mantida pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), formada por da-
dos sobre as realizações científicas e acadêmicas de estudantes, professores, pesquisadores e profis-
sionais, assim como instituições e grupos de pesquisa envolvidos com as áreas de Ciência e Tecnologia 
no Brasil. 

As ferramentas digitais selecionadas foram: 1) scriptLattes, um software de código aberto desenvol-
vido na linguagem Python que possibilita o download de currículos Lattes (em formato HTML), a extra-
ção de dados e geração de relatórios, os quais podem ser utilizados para o conhecimento de padrões 
de atividades acadêmicas (Mena-Chalco; Cesar Junior, 2009). 2) VOSviewer versão 1.6.19, uma ferramen-
ta digital para construção e visualização de redes Bibliométricas. Estas redes são compostas por nós 
e arestas, sendo que os nós podem ser publicações, periódicos, pesquisadores ou termos. Enquanto, 
as arestas indicam as relações entre pares de nós, além da intensidade da relação (Van Eck; Waltman, 
2007).

O processo de pesquisa ocorreu em quatro fases: 1) Coleta de dados na Plataforma Lattes por 

2 A coleta ocorreu em 05 de setembro de 2023.
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meio de expressão de busca em português [sistema de crédito social chinês] e em inglês [china social 
credit system], sem aspas, tempo indeterminado, restrita por assunto, base de doutores e demais pes-
quisadores com nacionalidade brasileira. 2) Download, instalação da máquina virtual Linux e teste do 
scriptLattes. 3) Extração dos currículos Lattes, análise e geração de relatórios no scriptLattes. 4) Aplicação 
do VOSviewer para análise dos dados.

3 RESULTADOS

O resultado da coleta de dados pelo termo de busca em inglês foi de 88 currículos e pelo termo em 
português foi de 232 currículos na Plataforma Lattes. Após o processo de tratamento e consolidação 
dos dados por meio de utilização de uma planilha, o total da coleta de dados ficou em cerca de 303 
currículos para análise.

A primeira análise de dados da Plataforma Lattes foi sobre as áreas de conhecimento dos profis-
sionais e acadêmicos que pesquisam sobre o tópico. Foram identificadas 25 áreas de conhecimento 
específicas, sendo as 10 principais quanto ao volume/quantidade, as seguintes: Economia (120), Admi-
nistração (84), Direito (37), Ciência Política (14), Comunicação (7), Engenharia de Produção (6), Ciência da 
Computação (5), Educação (4), Sociologia (3) e Psicologia (3). 

As grandes áreas de conhecimento, com base no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), reveladas na amostra foram: Ciências Sociais Aplicadas (250), Ciências Humanas 
(30), Ciências Exatas e da Terra (8), Engenharias (8), Ciências Agrárias (4), Linguística, Letras e Artes (2) e 
Ciências Biológicas (1).  

A segunda análise de dados da Plataforma Lattes foi sobre as instituições, os estados e as regiões 
onde se encontram os pesquisadores. O resultado das regiões brasileiras, no que tange a quantidade 
de pesquisadores, apontou o Sudeste em primeiro lugar (181), o Sul em segundo lugar (64), o Centro-
-Oeste em terceiro lugar (26), o Nordeste em quarto lugar (24) e o Norte em quinto lugar (8). 

O resultado da análise dos estados mostrou São Paulo na primeira posição (121), na segunda o es-
tado do Rio Grande do Sul (40) e em terceiro o estado do Rio de Janeiro (33). Estes resultados refletem a 
localização das 20 principais instituições onde estão os pesquisadores da amostra, conforme demons-
tra a Tabela 1, a seguir.

Tabela 1 - Instituições, estados, regiões e pesquisadores.

Instituições Estado Região Pesquisador
Universidade de São Paulo São Paulo Sudeste 37

Fundação Getúlio Vargas São Paulo Sudeste 28

Universidade Estadual de Campinas São Paulo Sudeste 20

Universidade Federal do Rio Grande do Sul Rio Grande do Sul Sul 11

Universidade Federal de Santa Catarina Santa Catarina Sul 8

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo São Paulo Sudeste 8

Universidade de Brasília Distrito Federal Centro-Oeste 7

Universidade Federal Fluminense Rio de Janeiro Sudeste 7

Universidade Federal do Rio de Janeiro Rio de Janeiro Sudeste 6



9 º  E n c o n t r o  B r a s i l e i r o  d e 
B i b l i o m e t r i a  e  C i e n t o m e t r i a

9º EBBC, Brasília-DF, jul. 2024 5

Instituições Estado Região Pesquisador
Universidade Federal do Paraná Paraná Sul 4

Universidade de Pernambuco Pernambuco Nordeste 4

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro Rio de Janeiro Sudeste 3

Universidade Federal do Ceará Ceará Nordeste 3

Universidade Federal de Goiás Goiás Centro-Oeste 3

Universidade Federal de Minas Gerais Minas Gerais Sudeste 3

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Mato Grosso do Sul Centro-Oeste 3

Universidade Presbiteriana Mackenzie São Paulo Sudeste 3

Universidade Federal da Bahia Bahia Nordeste 2

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais Minas Gerais Sudeste 2

Universidade Federal do Amazonas Amazonas Norte 1

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

O resultado da amostra demonstrou também outras modalidades de instituições públicas como o 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas, o Banco Central e o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), como também entidades privadas, tais como: Medeiros & Sahid Advoga-
dos (jurídico), Ernst Young (consultoria financeira) e Pluralis Assessoria em Gestão Social (assessoria). 

Vale mencionar que a posição de segundo lugar da Fundação Getúlio Vargas (FGV) entre as insti-
tuições acadêmicas coincide com o resultado das áreas de conhecimento (Economia, Administração e 
Direito) mais representativas em quantidade na amostra. 

A terceira análise de dados da Plataforma Lattes foi sobre a produção científica e a produção es-
pecífica identificada apenas nos títulos sobre o sistema de crédito social dos autores, exibida na Tabela 
2, na sequência. 

Tabela 2 - Produção científica geral e específica sobre sistema de crédito social

Descrição Qt. Total Qt. Específica
Artigos completos publicados em periódicos 13.737 1

Livros publicados/organizados ou edições 2.083 0

Capítulos de livros publicados 4.961 0

Textos em jornais de notícias/revistas 19.492 1

Trabalhos completos publicados em anais de congressos 11.607 0

Resumos expandidos publicados em anais de congressos 1.095 0

Resumos publicados em anais de congressos 2.738 2

Artigos aceitos para publicação 266 0

Apresentação de trabalhos 11.847 1

Demais tipos de produção bibliográfica 15.044 1

Total de produção bibliográfica 82.870 6

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

A pouca produção científica especificamente sobre o sistema de crédito social mostrou que a ques-
tão pode ser considerada nova para os brasileiros. Os principais temas detectados nas produções aca-
dêmicas relacionadas ao tema foram: ética, governança e big data. 

As áreas de conhecimento e instituições dos autores de produções científicas identificadas foram: 
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o Direito (Universidade do Vale do Rio dos Sinos, Universidade de Fortaleza e Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro), a Administração (Universidade do Estado de Minas Gerais) e o Jornalismo (Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo). 

A quarta análise de dados da Plataforma Lattes foi sobre a rede de coautoria disponibilizada pelo 
scriptLattes e, posteriormente, trabalhada na ferramenta VOSviewer para visualização e interpretação 
dos dados. 

Cabe esclarecer que foram analisados apenas os agrupamentos que constam no grafo de rede3 da 
Figura 2, em detrimento de nós que não possuíam conexão ao componente gigante, como também não 
configuravam em agrupamentos esperados para uma coautoria pontual. 

Figura 2 - Rede de coautoria de pesquisadores sobre sistema de crédito social

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

O grafo de coautoria mostrou um componente gigante com a centralidade do pesquisador Fernan-
do Ferrari Filho, professor titular aposentado do Departamento de Economia e Relações Internacionais, 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, bem como destacou a professora Glaucia Aparecida Pra-
tes, da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Campus Experimental de Itapeva. Os 16 
clusters formados e distribuídos em 122 (nós) demonstraram conectividade com os pesquisadores em 
destaque. Por mais que os demais pesquisadores da rede estejam distribuídos em outras instituições, 
é possível que em algum momento tenham ocorrido colaborações. No entanto, estas colaborações po-

3 Para uma melhor exploração da rede de coautoria, acesse o grafo interativo por meio do link: https://app.vosviewer.com/?-
json=https://drive.google.com/uc?id=1Ht7rrCGc5RndHIA47MYFuchfHY2zuSGO.
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dem ter relação com temáticas diferentes das que são o foco desta pesquisa.

4 CONCLUSÃO

A análise bibliométrica na Plataforma Lattes revelou que o sistema de crédito social chinês é um 
tema novo e questões sobre ética, governança e big data circundam este tema. Além disso, as Ciências 
Sociais Aplicadas se destacaram com a maior produção científica e, em particular, a Economia e a Ad-
ministração. 

É possível ponderar a partir do resultado do estudo que há pouco conhecimento sobre a questão 
relacionada à China, devido ao pouco volume de estudos identificados. Apontamos que na busca sobre 
o sistema de crédito social em 2024, na Plataforma Lattes, a abrangência encontrada foi de cerca de dez 
pesquisadores a mais na amostra original. 

Cabe sinalizar para a importância dos estudos bibliométricos como métodos de observação e 
acompanhamento de temas de pesquisa corrente na academia, assim como para dar suporte para a 
revisão sistemática da literatura.
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